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Os presidentes do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva, e da
Argentina, Alberto Fernán-

dez, discutem a criação de uma
moeda comum sul-americana pa-
ra transações comerciais e finan-
ceiras. A medida foi formalizada
nesta segunda-feira (23), pelo pre-
sidente Lula, em memorando de
entendimento com o governo da
Argentina. A ação é parte de uma
estratégia de fortalecimento da in-
tegração regional com os países
da América do Sul, prioridade do
presidente Lula anunciada ain-
da na campanha eleitoral.

O anúncio de uma nova moe-
da - o Brasil sugeriu o nome “sur”
- levantou dúvidas. O Estadão reu-
niu as principais perguntas e res-
postas em relação à moeda co-
mum sul-americana.

Lula e Fernández assinaram
um artigo publicado no último do-
mingo (22), no jornal argentino
“Perfil”, declarando que irão avan-
çar nos estudos para a criação de
uma moeda sul-americana co-
mum para transações comerciais
e financeiras, “reduzindo custos
operacionais e nossa vulnerabi-
lidade externa”, escreveram.

A medida foi formalizada pe-
lo presidente Lula em memoran-
do de entendimento com o go-
verno argentino. O documento
traz a criação de um grupo de tra-
balho para viabilizar nos próxi-
mos anos a implementação da
moeda comum, visando fortale-
cer as exportações brasileiras ao
país vizinho. Este grupo de tra-
balho deve direcionar questões
sobre o eventual funcionamento
da moeda comum. Segundo apu-
rou o Estadão, o anúncio deve
abandonar o nome “moeda co-
mum” e se referir ao projeto como
unidade de conta sul-americana,
para diminuir ruídos.

O real irá acabar se a moeda co-
mum sul-americana for criada?
E o peso argentino?

Uma eventual moeda comum,
nos moldes em que tem sido dis-
cutida, não acabaria com o real
nem com o peso. Diferentemen-
te do euro, que é a moeda em cir-
culação em vários países da União
Europeia, esta moeda comum se-
ria formatada para o propósito es-

pecífico de ser usada em transa-
ções comerciais e financeiras en-
tre os países, para que haja uma
menor dependência do dólar.

As moedas nacionais segui-
riam as mesmas: o Brasil com o re-
al e a Argentina com o peso.

"O meu antecessor, Paulo
Guedes, defendia muito uma
moeda única entre Brasil e Ar-
gentina. Não é disso que estamos
falando. Isso gerou uma enorme
confusão, inclusive na imprensa

brasileira e internacional", es-
clareceu o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, ao chegar ao
hotel em que ele e Lula ficarão
hospedados até a manhã de
quarta-feira em Buenos Aires.

E acrescentou: “Trata-se de
avançarmos nos instrumentos
previstos e que não funcionaram
a contento, nem pagamento em
moeda local e nem os CCRs dão
hoje uma garantia de que pode-
mos avançar no comércio da ma-
neira como pretendem os presi-
dentes”, disse o ministro.

Qual o objetivo da criação de uma
moeda comum sul-americana?

A Argentina é um importante
parceiro comercial do Brasil, mas
as trocas comerciais entre os paí-
ses regrediram, sobretudo diante
da crise econômica no país vizinho.

O diagnóstico do governo Lu-
la é que o comércio entre o Bra-
sil e a Argentina teve uma “der-
rocada monstruosa” e essa per-
da de participação do Brasil foi

ocupada pela China. Na avalia-
ção do governo, a China conse-
guiu aumentar as vendas para os
argentinos e ocupar espaço dos
exportadores brasileiros.  “[A im-
portação da Argentina] está mui-
to ruim e o problema é exatamen-
te a divisa, né? Isso que a gente
tá quebrando a cabeça para en-
contrar uma solução”, afirmou
o ministro da Fazenda. 

A criação da moeda comum,
portanto, seria uma medida visan-
do elevar as exportações brasilei-
ras para a Argentina.

A ideia de uma moeda comum na
América do Sul é nova?

A ideia da adoção de uma moe-
da comum ou até uma moeda úni-
ca (são conceitos diferentes) para
os países da região já surgiu algu-
mas vezes antes.

No ano passado, o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
e seu secretário-executivo, Ga-
briel Galípolo, escreveram um
artigo propondo o uso de uma

« PROJETO » Presidente do Brasil assinou memorando de entendimento com o governo
argentino para avançar nos estudos para a criação de uma moeda sul-americana comum

Moeda comum não acabaria com 
o real e o peso argentino; entenda

Brasília (AE) - O cenário pa-
ra a inflação neste e nos
próximos anos voltou a

piorar no Boletim Focus do Ban-
co Central após os questiona-
mentos do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva à autonomia do
BC, ao nível de juros e à meta in-
flacionária. A projeção para o IP-
CA - índice oficial de inflação -
deste ano subiu de 5,39% para
5,48%, contra 5,23% há um mês.
Para 2024, horizonte que fica ca-
da vez mais relevante para a es-
tratégia de convergência à infla-
ção do BC, a projeção também
avançou, de 3,70% para 3,84%,
de 3,60% há quatro semanas.

Considerando somente as 98
estimativas atualizadas nos últi-
mos cinco dias úteis, a mediana
para 2023 passou de 5,40% para
5,49% Para 2024, variou de
3,83% para 3,87%, considerando
93 atualizações no período. Atual-
mente, o foco da política mone-
tária está nos anos de 2023 e de
2024. A mediana para o IPCA de
2025, que está fora do horizonte
relevante do Comitê de Política
Monetária (Copom) do Banco
Central, continuou em 3,50%, de
3,20% há um mês.

Chamou atenção ainda o sal-
to dado pela projeção para o IP-
CA de 2026, que está bem distan-
te do horizonte relevante consi-
derado pelo BC para a política
monetária neste momento. A es-
timativa passou de 3,22% para
3,47% na última semana, contra
3,01% um mês antes.

A mediana na Focus para a in-
flação oficial em 2023 está bem
acima do teto da meta (4,75%),
apontando para três anos de des-
cumprimento do mandato prin-
cipal do Banco Central, após 2021
e 2022. Para 2024 e 2025, os nú-
meros indicados pelo Boletim Fo-
cus já estão acima do centro da
meta de 3,00% (margem de
1,50% a 4,50%). Ainda não há ob-
jetivo definido para 2026.

IPCA para janeiro 
Os economistas do mercado

financeiro mantiveram a proje-
ção para a alta do índice de infla-
ção oficial de janeiro no Boletim
Focus. A mediana ficou em
0,50%, de 0,52% há um mês. Pa-
ra o IPCA de fevereiro, a estima-
tiva também permaneceu em
0,70%, contra 0,69% um mês an-
tes. Já para março, a previsão pa-
ra o indicador avançou de 0,51%
para 0,57%. Era de 0,46% há qua-
tro semanas. A expectativa para
a inflação suavizada para os pró-
ximos 12 meses subiu de 5,36%
para 5,42%, de 5,27% há um mês.

Projeção para
o IPCA de 2023
sobe a 5,48%
no Focus do BC

« INFLAÇÃO »

moeda comum no comércio sul-
americano para impulsionar a
integração na região e fortale-
cer a soberania monetária dos
países do continente. Já o ex-
ministro da Economia, Paulo
Guedes, defendeu a criação de
uma moeda única para toda a
América Latina.

A moeda comum seria implanta-
da imediatamente?

A implantação da moeda co-
mum sul-americana não seria
para agora, mas sim para daqui
a alguns anos. O plano seria co-
meçar com Brasil e Argentina e
eventualmente estender o meca-
nismo para os países da região.

Neste domingo, o britânico
Financial Times publicou repor-
tagem na qual o ministro da Eco-
nomia da Argentina, Sérgio
Massa, fala em estudos sobre
uma moeda comum com defini-
ção de papéis dos bancos cen-
trais. Massa afirmou ao veículo
que serão estudados os parâme-
tros necessários para uma moe-
da comum, mas que é o primei-
ro passo de um longo caminho
a trilhar. Segundo o jornal, o mo-
vimento pode eventualmente
criar a segunda maior moeda de
um bloco econômico do mundo.

Uma eventual moeda comum para a América Latina, nos moldes em que está sendo discutida pelos governos, não acabaria com o Real

O meu antecessor
defendia muito uma
moeda única entre
Brasil e Argentina.
Não é disso que
estamos falando.”

FERNANDO HADDAD
Ministro da Fazenda
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